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Você sabia que a partir de uma votação nacional, resolveu-se sobre a 
grafia da palavra Arteterapia? Até então havia três modos de se escrever: 
Arte Terapia (a partir do inglês Art Therapy), Arte-terapia (do francês 
Art-thérapie) e Arteterapia.  

 
No ano de 2003, durante o II Fórum de Arteterapia realizado na cidade 
do Rio de Janeiro, Sandro Leite, um dos representantes de São Paulo, 
defendeu a idéia de que seria importante definir qual grafia a ser usada, 
pois seria um dos pontos a contribuir para a formação da identidade da 
Arteterapia. Em questão, a idéia não teve repercussão e por isso nem 
entrou em pauta para votação. De volta a São Paulo, Sandro começou a 
defender essa idéia, o que gerou um movimento bastante profícuo de 
discussão e pontos de vista diferentes. A arteterapeuta Ines Novoa Jezler 
por exemplo, defendeu que a grafia da palavra deveria obedecer as regras 
gramaticais, utilizando-se o hífen (Arte-terapia), contornando-se assim a 
dupla pronúncia das sílabas “te”... Já, Sandro Leite, defendeu a junção, 
pois simbolizaria a união de esforços para a formação da identidade da 
Arteterapia, uma vez que havia um movimento em São Paulo para se 
fundar uma associação (a futura AATESP, fundada em dezembro de 
2003), além do movimento de formação de uma União Brasileira das 
Associações de Arteterapia, a UBAAT, fundada em 2006. 

  
Esse diálogo acabou mobilizando tantas pessoas que, por intermédio de 
Selma Ciornai e Angela Philippini, decidiu-se por uma votação nacional 
com as nove associações regionais (ASBARTE – Associação Baiana de 
Arteterapia, ABCA – Associação Brasil-Central de Arteterapia, 
AARTES – Associação de Arteterapia do Espírito Santo, AMARTE – 
Associação Mineira de Arteterapia, ARTE-PE – Associação 
Pernambucana de Arteterapia, AATERGS – Associação de Arteterapia 
do Rio Grande do Sul, AARJ – Associação de Arteterapia do Rio de 
Janeiro, SADRS – Sociedade de Arteterapia e Dançaterapia do Rio 
Grande do Sul e AATESP – Associação de Arteterapia do Estado de São 
Paulo).  

 
Foi então que, pela maioria dos votos, adotou-se a grafia 
ARTETERAPIA. 


